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Resumo O artigo analisa a atuação da Sociedade Brasileira de Bioética (SBB), especialmente em sua inserção no mo-
vimento Frente Pela Vida, nos anos mais graves da pandemia de COVID-19, entre 2020 e 2021. Trata-se de pesquisa 
ancorada em referenciais teóricos da bioética crítica e realizada a partir de metodologia qualitativa com abordagem 
dialética. Os resultados demonstram que no período analisado o governo federal brasileiro atuou alinhado a uma 
“grande nebulosa” geradora de diversos conflitos bioéticos. Essa nebulosa sustentou-se em um amálgama de interesses 
do poder econômico, de setores do corporativismo médico e de grupos político-partidários conservadores. Já a SBB e 
as entidades da Frente Pela Vida articularam-se como uma “contra-nebulosa” de denúncia e resistência aos conflitos 
bioéticos. Considerando que persiste a tentativa de atuação dos interesses da nebulosa no Estado brasileiro, conclui-se 
que a SBB e as entidades da Frente pela Vida devem seguir mobilizadas no controle social, na defesa do Sistema Único 
de Saúde, da democracia e dos direitos humanos no país.
Palavras-chave Pandemia de COVID-19, Brasil, Bioética, Teoria crítica

Abstract The scope of this article is to analyze the role of the Brazilian Society of Bioethics (SBB), especially its in-
volvement in the “Frente pela Vida” movement, during the most critical years of the COVID-19 pandemic, between 
2020 and 2021. It involved research anchored in the theoretical frameworks of Critical Bioethics and was analyzed 
using qualitative methodology with a dialectical approach. The results demonstrate that during the period analyzed 
the Brazilian federal government acted in alignment with a “major nebula” that generated several bioethical conflicts. 
This nebula was sustained by an amalgam of interests of economic power, sectors of medical corporatism, and con-
servative political-ideological groups. On the other hand, the SBB and the entities of the Frente pela Vida articulated 
themselves as a “counter-nebula” of denunciation and resistance to bioethical conflicts. Considering that the attempt 
to act on the interests of the “nebula” persist, especially in the Brazilian State, the conclusion drawn is that the SBB 
and the entities of the Frente pela Vida must remain mobilized in social control, in the defense of the Unified Health 
System, democracy and human rights in the country.  
Key words COVID-19 pandemic, Brazil, Bioethics, Critical theory

Resumen El artículo analiza el desempeño de la Sociedad Brasileña de Bioética (SBB), especialmente en su inserción 
en el movimiento Frente Pela Vida, en los años más graves de la pandemia de COVID-19, entre 2020 y 2021. Se trata 
de una investigación anclada en referentes teóricos. de Bioética Crítica y realizado mediante metodología cualitativa 
con enfoque dialéctico. Los resultados demuestran que, en el período analizado, el gobierno federal brasileño actuó en 
línea con una “gran nebulosa” que generó varios conflictos bioéticos. Esta nebulosa se sustentaba en una amalgama 
de intereses del poder económico, sectores del corporativismo médico y grupos de partidos políticos conservadores. Las 
entidades SBB y Frente Pela Vida se articularon como una “contranebulosa” de denuncia y resistencia a los conflictos 
bioéticos. Considerando que persiste el intento de actuar sobre los intereses de la nebulosa en el Estado brasileño, se 
concluye que las entidades SBB y el Frente pela Vida deben seguir movilizándose en el control social, en defensa del 
Sistema Único de Salud, la democracia y los derechos humanos en el país.
Palabras clave Pandemia de COVID-19, Brasil, Bioética, Teoría crítica
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Introdução

Em todo o mundo, a pandemia de COVID-19 
trouxe desafios éticos importantes para diversos 
setores das sociedades, especialmente dos esta-
dos, exigindo respostas rápidas e coordenadas 
entre os campos da ciência, da política e da so-
ciedade civil organizada1-3. 

No Brasil, nos anos iniciais da emergência 
sanitária global, decisões e discursos de repre-
sentantes do governo federal fortemente alinha-
dos ao ultraliberalismo econômico e ao con-
servadorismo negacionista4-7 aprofundaram os 
conflitos éticos e sanitários, implicando  graves 
consequências humanitárias8-10. Isso ocorreu 
por meio de discursos que promoveram, por 
exemplo, resistência ao uso de máscaras, à va-
cinação e ao isolamento social, bem como pela 
promoção de tratamentos contra COVID-19 
sem indicação científica10. 

A atuação do governo federal brasileiro du-
rante os momentos mais críticos da pandemia 
resultou em incertezas sociais, econômicas e 
sanitárias, além da propagação incontrolável do 
vírus, aumentando números de mortes e outros 
cenários que causaram desequilíbrio estrutural 
nas políticas sociais, especialmente no Sistema 
Único de Saúde (SUS)4,5,11.

Em consequência, o modo como a pande-
mia foi enfrentada no Brasil em seus momentos 
mais críticos resultou em aumento de desigual-
dades e exclusões pré-existentes no país7,12,13. 
Grupos socialmente mais vulneráveis, como 
pessoas que vivem nas periferias, trabalhadores 
precarizados, mulheres e pessoas negras, sofre-
ram consequências da COVID-19 não por ra-
zões estritamente biológicas ou sanitárias, mas 
por decisões e discursos que poderiam ter sido 
evitados12, o que torna o problema um tema de 
natureza ético-política13. 

Frente a esses conflitos, este artigo analisa 
como a Sociedade Brasileira de Bioética (SBB), 
entidade do campo da bioética estreitamente 
vinculada ao Movimento da Reforma Sanitá-
ria14, posicionou-se em relação aos discursos e 
políticas governamentais durante os anos ini-
ciais da pandemia de COVID-19 no país. 

O trabalho foca especialmente na análise da 
articulação da Sociedade Brasileira de Bioética 
na Frente pela Vida, um movimento da socie-
dade civil em defesa da saúde pública e da de-
mocracia articulado durante os momentos mais 
críticos da pandemia15-17.  

A Frente pela Vida foi proposta ainda nos 
momentos iniciais da pandemia por quatro 
entidades científicas que, desde 2018, atuavam 

de modo coordenado no Conselho Nacional 
de Saúde  (CNS), nomeadamente: a Associa-
ção Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco), o 
Centro Brasileiro de Estudos de Saúde (Cebes), 
a Rede Unida, além da própria Sociedade Bra-
sileira de Bioética. Ao longo do desenrolar da 
pandemia, ações da Frente pela Vida contaram 
com a adesão de outras importantes associações 
e grupos da sociedade civil, como a Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) 
e a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB)18. 

Este estudo, de natureza qualitativa, está an-
corado na bioética crítica19-23, uma abordagem 
teórica voltada à denúncia de conflitos bioéticos 
a partir de referenciais da teoria crítica e dos es-
tudos da colonialidade, utilizando metodologia 
de pesquisa dialética-estrutural. Em uma pers-
pectiva descritiva e analítica, seu delineamento 
procura evidenciar as determinações políticas, 
econômicas e culturais que produzem os con-
flitos bioéticos, especialmente as contradições 
e as injustiças envolvendo o processo de saúde-
-doença no contexto global. Na dimensão pres-
critiva, a partir da análise problemas concretos, 
busca alternativas de superação dos conflitos 
bioéticos situando ações para uma práxis trans-
formadora das condições históricas e emergen-
tes de opressão, exploração e exclusão que de-
terminam tais conflitos21,23.

Os achados da pesquisa demonstram que a 
Sociedade Brasileira de Bioética, ao se articu-
lar com a Frente pela Vida, cumpriu papel de 
agente de oposição e denúncia sobre atuações 
do governo de Jair Bolsonaro durante a pande-
mia de COVID-19 no Brasil, notadamente em 
temas relacionados à saúde pública, à defesa da 
democracia e dos direitos humanos. Algumas 
limitações dessa atuação, e o riscos ainda pre-
sentes no contexto analisado, são destacados ao 
final do trabalho.

Bioética crítica e os parâmetros para 
análise ética de problemas globais em saúde

De modo geral, a bioética ainda segue foca-
da na análise de conflitos que envolvem a vida 
e saúde a partir de uma perspectiva majorita-
riamente eurocêntrica, biomédica e hospitalar, 
instrumentalizada para resolução de conflitos 
éticos envolvendo profissionais de pacientes ou 
pesquisadores e participantes de pesquisa por 
meio da aplicação de princípios pré-definidos24.  

A bioética crítica é uma linha de funda-
mentação teórica latino-americana que parte de 
uma perspectiva autocrítica ao próprio campo, 
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especialmente dos usos instrumentais que legi-
timam os interesses econômicos e biopolíticos 
hegemônicos. Seus primeiros delineamentos 
foram propostos por Cláudio Lorenzo19,25 a par-
tir da associação da teoria crítica ao campo da 
bioética, tendo como foco as proposições me-
todológicas da ética do discurso de Habermas.  

Esta abordagem foi posteriormente desen-
volvida por Lorenzo junto a Thiago Cunha20,21, 
que fundamentou a bioética crítica com as con-
tribuições dos estudos sobre a colonialidade e 
com a substituição da metodologia habberma-
siana – focada em construção de consensos – por 
um método dialético, voltado a identificar con-
tradições entre discursos éticos e seus impactos 
objetivos na produção e reprodução social da 
vida dos grupos socialmente mais vulneráveis, 
indicando caminhos para sua superação23,26.

A proposta da bioética crítica dialoga com 
referenciais latino-americanos que também po-
litizam o enfrentamento dos conflitos bioéticos, 
como a bioética de intervenção27 de proteção28, 
enquanto o olhar crítico mais amplo sobre a ci-
ência e a tecnologia é delineado a partir de au-
tores da Escola de Frankfurt, especialmente por 
Horkheimer29, além dos desdobramentos da teo-
ria crítica nas relações internacionais por Robert 
Cox30. Os limites da teoria crítica, bem como 
sua localização no contexto do sistema-mundo 
moderno e colonial, são apontados a partir dos 
estudos sobre a colonialidade, tendo por base 
autores latino-americanos como Dussel31 e Flor 
do Nascimento32.

Neste estudo, voltado à análise de conflitos 
bioéticos relacionados à atuação da SBB duran-
te a pandemia de COVID-19, destacam-se al-
gumas categorias-chave da bioética crítica, tais 
como a “grande nebulosa” da saúde global  e a 
“contra-nebulosa” da saúde global20,21,23. 

As “grande nebulosas”, identificadas na bio-
ética crítica a partir dos escritos de Cox30, refe-
rem-se ao conjunto de atores, ideias e institui-
ções que expressam os interesses hegemônicos 
no campo da saúde global, frequentemente ali-
nhados ao capitalismo global, enquanto as “con-
tra-nebulosas” representam ideias, movimentos 
e atores que se opõem à “nebulosa” dominante, 
estabelecendo outras formas de pensar a vida e 
a saúde a partir de relações não-excludentes20,21. 

Do ponto visto metodológico, outra chave de 
leitura importante da bioética crítica é a dialéti-
ca20,23. Partindo de Karl Marx e Engels, a dialéti-
ca considera a transformação da realidade social 
por meio de relações de lutas de classes que são 
marcadas por sua materialidade e historicidade. 
Algumas categorias centrais da dialética marxis-

ta incluem a totalidade, a contradição, a trans-
formação social e a emancipação humana33.   

Nessa perspectiva, o método dialético não se 
trata de mera teorização, mas do compromisso 
com uma práxis transformadora no contexto 
da luta de classes, o que traz consigo profundos 
impactos ético-políticos. Assim, como resultado 
do processo dialético, segundo Marx e Engels, 
há o horizonte de uma nova realidade social: 
“Em substituição da antiga sociedade burguesa, 
com as suas classes e os seus antagonismos de 
classe, surgirá uma associação em que o livre 
desenvolvimento de cada um será a condição 
do livre desenvolvimento de todos”34.

Em termos de estruturação de método a 
partir do campo da pesquisa social, a dialética 
histórico-estrutural, organizada por Demo35, 
permite à bioética crítica equilibrar a análise da 
interação entre condições objetivas – como as 
condições de produção e reprodução da saúde 
– e as subjetivas – como as ideologias, valores 
morais e normas que são determinados por tais 
condições20,23.

Com base nesses referenciais, este trabalho 
analisa, portanto, a atuação da Sociedade Bra-
sileira de Bioética durante os anos mais críti-
cos da pandemia da COVID-19, entre 2020 e 
2021, frente às tomadas de posição do governo 
federal. A hipótese é que a SBB, dado seu his-
tórico politizado, crítico e comprometido com 
a superação de desigualdades14,  posicionou-se 
de modo dialético em relação ao governo do 
período, já que este havia sido eleito com uma 
agenda ultraliberal no campo da economia e 
conservadora nos costumes, determinando sua 
linha de atuação institucional desde os momen-
tos iniciais da pandemia2,8,17.

Método

Trata-se de estudo situado no campo da bioética 
enquanto ética aplicada, de natureza qualitativa 
e documental. A pesquisa utiliza metodologia 
dialética de pesquisa social, tal como adota-
da no escopo da bioética crítica20,35. O método 
emprega a análise de contradições, oposições e 
disputas entre os discursos da SBB e do governo 
federal em temas eticamente conflituosos du-
rante a COVID-19.  

Em seu aspecto descritivo e analítico, a pes-
quisa busca identificar e categorizar os prin-
cipais conflitos bioéticos abordados pela So-
ciedade Brasileira de Bioética no período da 
pandemia, sobretudo em sua articulação com a 
Frente Pela Vida, durante o período de 2020 e 
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2021. Em seu aspecto prescritivo, ressalta bases 
para a superação dos conflitos a partir do forta-
lecimento de lutas ético-políticas em defesa da 
saúde e da vida. 

O levantamento utilizou como fonte princi-
pal o website da Sociedade Brasileira de Bioéti-
ca, onde foram identificados documentos, notas 
e notícias que abordavam temas relacionados à 
pandemia. Os documentos foram tratados com 
a técnica qualitativa de análise de conteúdo de 
Laurence Bardin (2011), que oferece procedi-
mentos sistemáticos para descrever o conteúdo 
de mensagens, bem como para produzir indica-
dores de inferências sobre as condições de pro-
dução e recepção das mensagens36. 

A técnica da análise de conteúdo neste estu-
do se estruturou em três partes: 1) pré-análise 
dos documentos identificados no site da SBB; 2) 
exploração dos documentos, com categorização 
e codificação de conteúdos relacionados à pan-
demia de COVID-19; 3) tratamento dos resul-
tados, destacando inferências e interpretação à 
luz dos referenciais teóricos da bioética crítica.

Os critérios de seleção foram definidos como: 
documentos com referências à pandemia de CO-
VID-19; documentos publicados entre 2019 e 
2021; documentos com indicação de autoria da 
SBB ou com indicação de subscrição em casos 
de manifestações externas. Os documentos fo-
ram sintetizados e organizados tendo como base 
a identificação dos conflitos bioéticos presentes 
em seus conteúdos, buscando destacar as rela-
ções dialéticas em que tais estavam inseridos.

Resultados 

O estudo identificou 17 documentos da SBB, 
incluindo ofícios, notas públicas e subscrições a 
documentos e manifestações de instituições da 
Frente pela Vida que abordaram conflitos bio-
éticos relacionados à pandemia de COVID-19. 
O Quadro 1 apresenta uma síntese desses docu-
mentos publicados em 2020, destacando, a par-
tir da técnica de análise de conteúdo, os prin-
cipais conflitos bioéticos encontrados em cada 
um deles.

O Quadro 2 apresenta a síntese e os princi-
pais conflitos encontrados nos documentos pu-
blicados ou subscritos pela Sociedade Brasileira 
de Bioética em 2021.

Esses resultados apontam que os principais 
conflitos bioéticos abordados nas manifestações 
públicas da SBB, em articulação com a Frente 
pele Vida, durante o período analisado da pan-
demia incluem: contraposição aos discursos ne-

gacionistas do governo federal; sugestões ao Mi-
nistério da Saúde sobre enfrentamento de temas 
éticos envolvendo a COVID-19; posicionamen-
tos contrários ao incentivo do uso de cloroquina 
e ao patenteamento de vacinas; defesa do acesso 
igualitário à saúde; chamados pela mobilização 
social em defesa do SUS; repúdios a tentativas 
de “fura-filas” na vacinação, entre outros.

A análise dessas manifestações públicas, 
com foco na discussão sobre os conflitos éticos 
identificados a partir da ótica da bioética crítica, 
é apresentada a seguir.

Discussão

As manifestações da SBB e das entidades alia-
das da Frente pela Vida entre 2020 e 2021 so-
bre aspectos éticos relacionados à pandemia 
de COVID-19 no Brasil tiveram como base, na 
grande maioria dos casos, uma forte relação de 
oposição às decisões do governo federal, espe-
cialmente no âmbito do Ministério da Saúde e 
dos discursos do então presidente da República, 
Jair Bolsonaro. 

O Conselho Federal de Medicina (CFM) 
também foi objeto de oposição pela SBB, em es-
pecial por sua atuação permissiva em relação à 
prescrição de medicamentos sem eficácia para 
COVID-19, postura que foi utilizada pelo pró-
prio governo federal na tentativa de legitimar 
suas posições favoráveis a tais medicamentos.  

A análise dos resultados permite sintetizar 
que os principais conflitos bioéticos identifica-
dos nas manifestações da SBB foram:

. Negacionismo científico:  conflito relacio-
nado às práticas e aos discursos negacionistas 
do governo federal que minimizavam a gravida-
de da pandemia e incentivavam aglomerações, 
indo contra evidências científicas. 

. Hesitação vacinal: conflito relacionado às 
práticas e aos discursos negacionistas que difi-
cultavam a vacinação contra a COVID-19.

. Promoção de tratamentos sem eficácia: 
conflito relacionado à promoção de medica-
mentos sem eficácia comprovada para CO-
VID-19, como cloroquina e ivermectina.

. Mercantilização da saúde: conflito rela-
cionado ao posicionamento do governo federal 
contra o licenciamento compulsório, a favor do 
patenteamento de vacinas e medicamentos con-
tra COVID-19. 

. Desigualdade vacinal: conflito relacionado 
a à tentativa de permitir que empresários “fu-
rassem a fila” nas compras de vacinas para seus 
empregados.
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Quadro 1. Manifestações públicas da SBB em 2020 sobre a Pandemia de COVID-19

Data Tipo de documento Conteúdo Conflitos bioéticos 
enfrentados

25/3/2020 Nota das entidades da saúde coletiva e da 
bioética a respeito do pronunciamento 
do presidente da República em cadeia 
nacional de rádio e TV.
https://www.abrasco.org.br/site/
noticias/institucional/bolsonaro-
coronavirus/45989//

Crítica ao discurso do 
presidente da República 
que incentiva o fim 
do isolamento social e 
minimiza a pandemia como 
uma “gripezinha”.

 Negacionismo 
científico
 Incentivo à 
aglomeração e 
contágio

1/4/2020 Ofício 19/2020 da Abrasco subscrito pela 
SBB, SBMT e Sobrasp ao Ministério da 
Saúde.
https://www.abrasco.org.br/site/wp-
content/uploads/2020/04/Carta-ao-
MS-01-04-2020-2.pdf

Críticas e sugestões para o ​
Manual de Manejo Clínico 
da COVID-19 do Ministério 
da Saúde.

 Incentivo à 
aglomeração e 
contágio

28/4/2020 Ofício da SBB, subscrito por CEBES e 
Rede Unida ao CFM. 
https://www.sbbioetica.org.br/
Noticia/742/SBB-CEBES-e-Rede-Unida-
enviam-oficio-ao-CFM-sobre-Parecer-n-
42020&cd=9&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br

Posição contrária ao 
Parecer do CFM  4/2020 
ao uso da cloroquina e 
hidroxicloroquina, em 
condições excepcionais, para 
o tratamento da COVID-19.

 Promoção de 
tratamento sem 
eficácia

6/5/2020 “Manifesto vacinas e medicamentos 
contra a COVID-19: garantir o acesso 
a todos!”, assinado pela SBB junto com 
entidades de saúde coletiva.
https://cebes.org.br/cebes-e-as-entidades-
da-saude-coletiva-e-bioetica-apoiam-
o-pl-1462-2020-para-garantir-a-todos-
vacinas-e-medicamentos-contra-a-
COVID-19/21818/

Manifesto em defesa de 
aplicar as excepcionalidades 
para a saúde pública 
existentes nos acordos 
TRIPS, em especial a 
permissão para decretar o 
licenciamento compulsório 
de produtos de saúde em 
emergências sanitárias.

 Mercantilização da 
saúde
 Patenteamento
 Desigualdade 
vacinal

15/5/2020 Recomendação 1/2020 da SBB aborda 
aspectos éticos no enfrentamento 
da COVID-19, em defesa dos mais 
vulneráveis e do acesso igualitário aos 
leitos de UTI.
https://www.abrasco.org.br/site/
wp-content/uploads/2020/05/
Recomenda%C3%A7%C3%A3o_
SBB_01_2020_F_15Maio20.pdf

Aborda fundamentos 
e aspectos éticos no 
enfrentamento da pandemia 
COVID-19 no Brasil, 
incluindo a alocação de 
recursos e o uso igualitário 
das tecnologias em saúde.

 Fragilização do SUS
 Desigualdade 
vacinal 
 Mercantilização da 
saúde

29/9/2020 Manifesto Marcha Pela Vida e 
Lançamento do Movimento Frente pela 
Vida em reunião do Conselho Nacional 
de Saúde.
https://conselho.saude.gov.br/component/
content/article/57-conselho-nacional-de-
saude/noticias-slideshow/1203-cns-se-
une-a-movimentos-sociais-e-cientificos-
e-lanca-frente-pela-vida 

Chamada para criação de 
uma frente envolvendo 
movimentos sociais e 
científicos, com base em 
evidências científicas 
e respeito à saúde da 
população brasileira, para 
enfrentar a pandemia da 
COVID-19.

 Negacionismo 
científico
 Fragilização do SUS
 Riscos à democracia

17/12/2020 Campanha “O Brasil precisa do SUS”, 
produzida pela Frente pela Vida, com 
apoio da SBB e demais entidades.
https://cebes.org.br/frente-pela-vida-
lanca-campanha-nacional-o-brasil-
precisa-do-sus-com-amplo-apoio-da-
sociedade-civil/26650/

Solicita ao Congresso 
Nacional a revogação do 
teto de gasto e de um plano 
consistente de vacinação 
para a população brasileira 
contra a pandemia de 
coronavírus.

 Fragilização do SUS
 Riscos à democracia

Fonte: Autores.
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Data Tipo de documento Conteúdo
Conflitos 
bioéticos 

enfrentados
17/01/2021 Campanha “Abrace à vacina”, da Frente pela 

Vida e do movimento Direitos Já, apoiada 
pela SBB, em defesa da vacina como do 
direito de todas e todos, e dever do Estado
https://informe.ensp.fiocruz.br/noticias/50717

Campanha promovida 
por Direitos Já! e Frente 
pela Vida, com objetivo de 
incentivar a população a 
se vacinar contra o novo 
coronavírus (COVID-19).

 Notícias falsas
 Desigualdade 
vacinal
 Fragilização do 
SUS

26/01/2021 Manifestação de entidades e movimentos 
sociais da saúde, subscrita pela SBB, sobre a 
tentativa de oficialização pelo governo federal 
da proposta de “fura-fila” de empresários na 
aplicação de vacinas contra COVID-19.
https://cebes.org.br/sobre-o-fura-fila-dos-
empresarios-com-bolsonaro/26670/

Repúdio ao aval do 
governo federal para 
compra por empresários 
de vacinas da AstraZeneca 
fora do contrato da 
Fiocruz/Ministério da 
Saúde.

 Desigualdade 
vacinal

23/02/2021 Nota Pública: SBB repudia desrespeito da 
Janssen aos direitos dos participantes de 
estudo, pois não cumpre a Resolução CNS/
CONEP 466/2012.
https://www.sbbioetica.org.br/
Notícia/918/Nota-Publica-SBB-repudia-
desrespeito-da-Janssen-aos-direitos-dos-
participantes-de-estudo&cd=9&hl=pt-
BR&ct=clnk&gl=br

Nota Pública da SBB 
solicita que a farmacêutica 
Janssen disponibilize livre 
de custos o composto que 
se mostrou eficaz para 
todos os participantes 
no Brasil do Estudo de 
Fase 3,

 Violação de ética 
na pesquisa

27/02/2021 Nota pública da SBB, pela ABRASCO, CEBES 
e Rede Unida, sobre patentes de produtos 
contra COVID-19.http://www.redeunida.org.
br/en/comunicacao/news/posicao-pelo-nao-
patenteamento-de-produtos-desenvo/

Posição pelo não- 
patenteamento de 
produtos desenvolvidos 
para enfrentar a 
COVID-19).

 Patenteamento
 Mercantilização da 
saúde 

9/06/2021 Manifesto da “2ª Marcha pela Vida - um ano 
de luta e luto”.
https://frentepelavida.org.br/noticia/2-
marcha-pela-vida-um-ano-de-luta-e-luto/347

Chamado das entidades 
da Frente pela Vida para 
mobilização social em 
defesa do SUS, da CPI da 
COVID-19, e contra as 
medidas negacionistas do 
governo federal.

 Fragilização do 
SUS
 Promoção de 
tratamentos sem 
eficácia
 Incentivo à 
aglomeração e 
contágio

03/07/2021 Plano Nacional de Enfrentamento à Pandemia 
da COVID-19, assinado pela SBB junto à 
Frente Pela Vida.
https://frentepelavida.org.br/uploads/
documentos/PEP-COVID-19-COMPLETO.
pdf

Recomendações 
sistematização de 
Plano Nacional de 
Enfrentamento da 
COVID-19.

 Fragilização do 
SUS
 Hesitação vacinal
 Promoção de 
tratamentos sem 
eficácia
 Incentivo à 
aglomeração e 
contágio

27/8/2021 Petição pela Revogação do Parecer CFM 
4/2020 protocolado pela SBB junto a 
movimentos da medicina e da saúde coletiva.
https://peticaorevog.files.wordpress.
com/2021/08/requerimento-a-
revogaccca7acc83o-completo-abmmd-1.pdf

Solicita a revogação do 
Parecer do CFM que 
estabeleceu critérios 
e condições para a 
prescrição da cloroquina e 
da hidroxicloroquina.

 Promoção de 
tratamentos sem 
eficácia
 Violação de 
direitos dos 
pacientes

continua

Quadro 2. Manifestações públicas da SBB em 2021 sobre a pandemia de COVID-19.
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. Fragilização do SUS: conflitos relacionados 
aos cortes de financiamento do SUS durante a 
pandemia.

. Riscos à democracia: conflito relacionados 
a discursos de representantes do governo fede-
ral contra a democracia e os direitos humanos 
no país durante a pandemia. 

. Violação de direitos dos pacientes: conflito 
relacionados à prescrição de indiscriminada de 
medicamentos sem eficácia por planos de saúde, 
além de casos de quebra de sigilo e manipulação 
de prontuários de pacientes.

. Violação da ética na pesquisa: conflitos 
relacionados à violação da proteção de parti-
cipantes de pesquisas, incluindo violações do 
consentimento e acesso gratuito aos benefícios 
pós-estudo.

A partir do referencial da bioética crítica, a 
análise desses conflitos bioéticos aponta que o 
governo então vigente representava os interes-
ses de uma “grande nebulosa da pandemia”. De 
acordo com Cox – em seu diálogo com a teoria 
crítica das relações internacionais – “nebulosa” 

(nébuleuse) se trata do modo de governança do 
capitalismo global típica do período neoliberal, 
que se forma por um aglomerado de interesses 
difusos e etéreos, porém densos e coesos (daí a 
metáfora da nebulosa) de instituições, grupos, 
reuniões e eventos ocultos ou declarados que 
atuam na conformação de consensos na agenda 
hegemônica global37.  

Nos estudos da bioética crítica, essa forma 
nebulosa de governança é delineada a partir de 
suas influências na gestão da vida e da saúde, em 
especial sobre a determinação de conflitos bioé-
ticos que afetam grupos subalternizados21,23. 

Na presente investigação, a nebulosa da pan-
demia no Brasil pode ser descrita pelo alinha-
mento de interesses econômicos e ideológicos 
de pelo menos quatro forças de apoio às ações 
do governo federal, ao qual a SBB, articulada à 
Frente pela Vida, se opôs: 1) mercado financei-
ro global; 2) indústria farmacêutica dos países 
desenvolvidos; 3) produtores de cloroquina e 
ivermectina do brasil; 4) corporativismo médi-
co brasileiro.

Data Tipo de documento Conteúdo
Conflitos 
bioéticos 

enfrentados
27/9/2021 Nota da SBB, subscrita pelas entidades da 

Frente pela Vida, em repúdio à falta de ética 
em prescrições médicas, à realização de 
pesquisa sem aprovação ética, às situações 
de quebra de sigilo de dados de pacientes, e à 
manipulação de dados em atestados de óbito.
https://www.abrasco.org.br/site/noticias/
posicionamentos-oficiais-abrasco/entidades-
da-bioetica-e-saude-coletiva-repudiam-acoes-
da-preventsenior/62253/

Nota de repúdio às 
ações da PreventSenior 
que violam direitos dos 
pacientes e participantes 
de pesquisa no contexto 
da pandemia.

 Violação da ética 
na pesquisa
 Quebra de sigilo 
de pacientes
 Manipulação de 
prontuários

24/12/2021 Nota da Frente pela Vida (Cebes, SBB, 
Abrasco eRede Unida) em defesa da 
vacinação de crianças de 5 a 11 anos contra 
COVID-19.
https://conselho.saude.gov.br/
ultimas-noticias-cns/2268-nota-
publica-frente-pela-vida-repudia-
consulta-publica-do-governo-sobre-
vacinacao-em-criancas-contra-COVID-19

Nota de apoio à decisão 
da Anvisa para vacinação 
de crianças contra 
COVID-19 e de repúdio 
contra decisão do 
Ministério da Saúde em 
levar o tema para consulta 
pública.

 Negacionismo 
científico
 Hesitação vacinal

30/12/2021 Nota de movimentos da saúde e da educação, 
assinada pela SBB, em defesa da saúde nas 
instituições de ensino superior.
https://www.abrasco.org.br/site/noticias/
nota-em-defesa-da-saude-nas-instituicoes-
de-ensino-superior/64231/

Defende a autonomia das 
instituições de ensino 
superior frente a despacho 
do Ministério da 
Educação que flexibiliza 
medidas de proteção 
contra COVID-19.

 Incentivo à 
aglomeração e 
contágio

Fonte: Autores.

Quadro 2. Manifestações públicas da SBB em 2021 sobre a pandemia de COVID-19.
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 Em relação ao primeiro grupo de interesses, 
de acordo com Paula et al.5, no Brasil, em seus 
momentos mais graves, o combate à emergência 
sanitária foi restringida por estratégias econô-
micas liberais dominantes – como a austeridade 
fiscal, regimes tributários regressivos e privati-
zações de empresas estatais e serviços público 
– em detrimento das estratégias de proteção so-
cial indicadas pelos campos científicos.  

Ao analisar a relação entre a pandemia no 
Brasil e a vigência do modelo econômico capi-
talista, Nogueira e Santos38 corroboram que a 
crise sanitária aprofundou tanto a dependência 
do país em relação às economias globais domi-
nantes quanto as desigualdades e injustiças que 
resultam desse modelo, especialmente em rela-
ção à desestruturação das políticas públicas de 
proteção social. 

O governo brasileiro também se alinhou aos 
interesses dos países desenvolvidos e de suas 
indústrias farmacêuticas por meio da oposição 
às propostas de países do Sul Global para a li-
cença compulsória de patentes de produtos de 
combate à pandemia39, tendo recuado dessa po-
sição somente após a mudança de postura dos 
Estados Unidos. Outro alinhamento do gover-
no brasileiro à “grande nebulosa” também pode 
ser ilustrado pelas barreiras à transferências de 
tecnologia e produção por institutos públicos 
brasileiros, como Biomanguinhos/Fiocruz e 
Instituto Butantan40. 

Quanto aos interesses dos produtores de 
insumos farmacêuticos privados do Brasil, Bor-
tone6   apresenta como o então presidente Jair 
Bolsonaro se tornou “garoto propaganda” da hi-
droxicloroquina e da ivermectina, medicamen-
tos sem eficácia comprovada para COVID-19 
produzidas por laboratórios locais, como Ap-
sen, SEM, Cristália e Vitamedic, cujos presiden-
tes dos laboratórios eram apoiadores públicos 
do então presidente e viram seus lucros aumen-
tar de forma substancial com a pandemia.

A “grande nebulosa” da pandemia no Brasil 
ainda teve a importante participação de grupos 
corporativos de médicos brasileiros. Sant-Ana 
Dias e colegas10 analisaram a atuação do CFM 
e da Associação Médica Brasileira (AMB) du-
rante a emergência sanitária, identificando forte 
alinhamento com os discursos negacionistas do 
governo de Jair Bolsonaro. O CFM foi responsá-
vel pelo Parecer 4/2020, que autorizou os médi-
cos a prescreverem cloroquina/hidroxicloroqui-
na e que foi objeto de repúdio em manifestação 
da SBB. Os autores verificaram que o processo 
de alinhamento dos setores da medicina com o 
governo de Jair Bolsonaro tinha raízes ideológi-

cas e de interesses corporativos, como a agenda 
contra o Programa Mais Médicos10.

Nesse sentido, Ferrari e colegas9 analisaram 
a constituição de um grupo chamado “Médicos 
pela Vida”, que ficou conhecido pelas defesas de 
medidas do governo federal e dos discursos do 
então presidente Jair Bolsonaro em temas como 
tratamento precoce, hesitação vacinal, crítica ao 
uso de máscaras e isolamento social.  

Petrarca e Oliveira11 também analisaram em 
detalhe a constituição desse grupo, identifican-
do os interesses nas prescrições e nos ensaios 
clínicos dos chamados “médicos-empresários”, 
que mesclam sua atividade profissional com a 
atividade empresarial na condição de proprietá-
rios de clínicas privadas, hospitais e centros mé-
dicos ou na condição de diretores de operadoras 
privadas de saúde. Além desses outros dois gru-
pos são identificados como “médicos-ativistas”, 
com vinculação a movimentos de extrema di-
reita, e os chamado “médicos-evangélicos”, que 
associam sua prática profissional à militância 
religiosa, constituindo forte base de apoio ao 
então presidente da república.

Em oposição a essa grande nebulosa que 
sustentou a governança da pandemia de CO-
VID-19 pelo governo federal brasileiro, foi 
possível verificar, por meio da análise dos do-
cumentos, que a SBB atuou ao lado de outras 
instituições e grupos historicamente vinculados 
à Reforma Sanitária – como a Abrasco, o Cebes 
e a Rede Unida entre outras – na formação de 
uma “contra-nebulosa”37. 

No contexto da bioética crítica, as “con-
tra-nebulosas” são formadas pela articulação 
de atores, ideias e instituições que desafiam a 
perspectiva dominante da “nebulosa” e ofere-
cem uma alternativa à governança capitalista da 
vida e da saúde21. Elas podem ser compostas por 
movimentos sociais, organizações não governa-
mentais, acadêmicos críticos e outros atores que 
buscam desafiar as estruturas e ideias hegemô-
nicas de maneiras que reflitam necessidades e 
interesses dos grupos marginalizados e subordi-
nados pelo biopoder23.

Nesse caso, uma forma de contra-nebulosa 
da pandemia pode ser encontrada justamente 
na atuação coletiva da Sociedade Brasileira de 
Bioética com outras entidades aliadas do campo 
científico e sanitário, especialmente da Abrasco, 
do Cebes e da Rede Unida, que no período ocu-
pavam junto à SBB, de modo rotativo no Conse-
lho Nacional de Saúde (CNS), as vagas de titular 
e primeiro e segundo suplentes do segmento de 
Entidades Nacionais de Profissionais de Saúde/
Comunidade Científica na Área da Saúde18.  
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De fato, todos os documentos analisados 
neste estudo expressam esta atuação coletiva 
durante a pandemia, uma vez que se configu-
ram ou como manifestações das entidades alia-
das que foram subscritas pela SBB, ou são do-
cumentos publicados pela entidade de bioética 
que foram subscritos pelos grupos aliados.

Em maio de 2020, ainda nos meses iniciais 
da pandemia, as quatro entidades anteriormen-
te nomeadas, a partir de suas atuações conjuntas 
no Conselho Nacional de Saúde, se mobilizaram 
com outros grupos da sociedade civil e forma-
ram a  Frente pela Vida41,  uma ampla articu-
lação social que propunha ações em defesa do 
direito à vida, do SUS, dos grupos mais vulnera-
bilizados, da preservação do meio ambiente, da 
democracia e dos direitos individuais e socias 
no contexto da pandemia de COVID-1915,42. 

Destaca-se na atuação da Frente pela Vida a 
produção do Plano Nacional de Enfrentamen-
to à COVID-19, documento apresentado em 3 
julho de 2020, com versão final publicada em 
dezembro daquele ano43. O plano inclui reco-
mendações, dirigidas às autoridades políticas e 
sanitárias, aos gestores do SUS e à sociedade em 
geral44. 

Além de considerar os panoramas biomole-
cular, clínico e epidemiológico da COVID-19, 
o documento apresenta sessões dedicadas à 
dimensão bioética, em que aponta recomenda-
ções para os hospitais que estruturam comissões 
de bioética hospitalar voltadas a auxiliar profis-
sionais da saúde e gestores no enfrentamento 
dos conflitos bioéticos da pandemia44.  

Santos e colegas45 destacam que o Plano 
Nacional de Enfrentamento à COVID-19 é um 
exemplo da participação comunitária no en-
frentamento da pandemia, tanto pelo modo de 
produção de suas recomendações quanto por 
seu conteúdo, em especial pelo estímulo ao en-
volvimento dos sujeitos e grupos, do processo 
educativo, da responsabilização e da defesa da 
democracia. 

Isso reforça a inserção da SBB como agente 
“contra-nebulosa” de enfrentamento de atos go-
vernamentais e de interesses econômicos e ide-
ológicos que aprofundavam inúmeros conflitos 
bioéticos durante a pandemia. Entre esses con-
flitos destacam-se o desfinanciamento do SUS, 
a mercantilização da saúde e o aprofundamento 
das desigualdades. Tais conflitos ilustram como 
a tensão dialética entre a nebulosa e a contra-
-nebulosa da pandemia reflete tanto as persis-
tentes lutas de classes quanto o domínio colo-
nial da gestão da vida, uma vez que pessoas mais 
pobres, negras e periféricas sofreram danos 

injustos da pandemia quando comparados aos 
privilégios dos grupos mais ricos e brancos12,13.

Em síntese, esta pesquisa demonstra uma 
relação dialética entre a SBB junto à Frente pela 
Vida e o governo federal, demarcando interes-
ses, visões de mundo e lutas políticas antagôni-
cas. O enfrentamento de conflitos bioéticos de-
marcados nos documentos analisados reflete a 
tensão entre classe dominante e classe trabalha-
dora, entre capital e a própria vida humana, en-
tre poder colonial e diferença colonial, expres-
sando as principais contradições que seguem 
impulsionando as transformações históricas e 
estruturais no mundo contemporâneo. 

Nesse sentido, ao se pautar no enfrentamen-
to de injustiças e desigualdades agravadas du-
rante a pandemia, a atuação da SBB e dos movi-
mentos aliados da Frente pela Vida representou 
uma práxis politicamente comprometida com as 
necessidades dos grupos historicamente opri-
midos e vulnerabilizados. Tal práxis apontou, 
no campo da saúde, para a luta pela construção 
de uma sociedade liberta, baseada em valores 
igualitários, solidários e democráticos. 

Por outro lado, embora as entidades tenham 
desempenhado importante papel na denúncia 
de violações éticas e sanitárias por parte do go-
verno brasileiro durante a pandemia, bem como 
apresentado alternativas para o enfrentamento 
da crise, é necessário questionar qual foi o resul-
tado objetivo e prático de suas iniciativas. 

As instituições científicas, como a Sociedade 
Brasileira de Bioética e a maioria das que com-
põem a Frente pela Vida, apresentam limitações 
quanto às estruturas coloniais de saber e poder 
que seguem institucionalizadas no Estado e na 
sociedade civil. Isso pode resultar em uma pers-
pectiva limitada com relação às questões éticas 
e sanitárias, não refletindo adequadamente a 
conformação de uma “contra-nebulosa” que 
possa enfrentar, de modo definitivo, as bases da 
grande nebulosa que atuou durante os períodos 
críticos da pandemia no Brasil.

Para superar de modo definitivo tais riscos, 
é fundamental reconhecer que a transformação 
da realidade exigirá o protagonismo e a voz de 
grupos historicamente oprimidos, como povos 
indígenas, população negra, ribeirinha, mulhe-
res e jovens das periferias urbanas. Nesse senti-
do, é necessário que a SBB, a Frente pela Vida e 
as demais instituições científicas superem suas 
contradições internas e se comprometam como 
aliadas de grupos e organizações subalterniza-
dos, não apenas indicando análises, cartas aber-
tas e recomendações técnicas, mas compondo 
relações de fortalecimento de ação política para 
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contra-nebulosas. Esse passo é fundamental 
para evitar o retrocesso democrático que foi es-
tancado com a derrota do governo de Jair Bol-
sonaro em 2021, e que representou também um 
empecilho, ainda que frágil, à atuação da grande 
nebulosa no Brasil. 

Cabe à SBB e às entidades aliadas da Frente 
pela Vida seguirem mobilizadas em uma luta 
política ampla que articule pautas sanitárias, 
ambientais, raciais e de gênero, rumo a uma 
transformação social radical, a uma revolução 
capaz de superar as contradições inerentes ao 
sistema capitalista e à ordem colonial que se 
mostraram ainda mais trágicas durante a pan-
demia de COVID-19.

Considerações finais

Este estudo identificou uma relação dialética 
entre a Sociedade Brasileira de Bioética, junto 
às entidades que compõe a Frente pela Vida, e 
as políticas, ações e discursos do governo fe-
deral brasileiro no contexto da pandemia de 
COVID-19 entre 2020 e 2021. Alguns conflitos 
bioéticos que foram produzidos pela grande 
nebulosa de sustentação do governo Bolsonaro 
durante o período da pandemia – e que foram 
contrapostos em documentos, notas e manifes-
tações da SBB – ilustram essa relação.

Entre esses conflitos, destaca-se a fragiliza-
ção do SUS durante a pandemia. O subfinan-
ciamento crônico da saúde pública brasileira foi 
agravado por uma política econômica baseada 
na austeridade fiscal, levando à sobrecarga e à 
descontinuidade de serviços essenciais. Interes-
ses políticos e empresariais, crenças infundadas 
e desprezo pelo conhecimento científico estive-
ram por trás desse processo denunciado em vá-
rios dos documentos analisados no estudo.  

O incentivo a tratamentos sem eficácia com-
provada contra a COVID-19, como o uso cloro-
quina e ivermectina, também violou princípios 
éticos, revelando interesses corporativistas que 
lucraram com a enfermidade. O incentivo à 
aglomeração e o contágio proposital, por razões 
políticas e eleitorais, também foram dilemas éti-
cos importantes denunciados pela “contra-ne-
bulosa” formada pela SBB e entidades aliadas.

Por fim, a flexibilização de diretrizes éticas 
na pesquisa envolvendo seres humanos por 
determinados grupos privados de saúde, bem 
como por hospitais militares, gerou riscos e da-
nos evitáveis aos participantes de estudos sobre 
a COVID-19 que também foram denunciados 
nas manifestações das entidades analisadas.

Os resultados da pesquisa também eviden-
ciam a relevância da abordagem teórica da bio-
ética crítica para denunciar as injustiças e desi-
gualdades em saúde agravadas em contextos de 
crise. O embate entre a “nebulosa” e a “contra-
-nebulosa” na pandemia exemplifica as disputas 
e contradições que permearam os anos iniciais 
da emergência sanitária da COVID-19 no país. 
A metodologia dialética utilizada no estudo 
também se mostrou adequada para a análise 
de conflitos bioéticos em uma perspectiva mais 
ampla e aprofundada do que fazem as tradicio-
nais abordagens principialistas ou deontológi-
cas da bioética.

Outros estudos são necessários para apro-
fundar a identificação e a análise dos conflitos 
bioéticos durante a pandemia de COVID-19 e 
de seu período posterior, bem como para ana-
lisar os desdobramentos da atuação dos grupos 
que formaram a Frente pela Vida. É importante 
verificar as contradições internas dos espaços 
científicos – como os que compõem a SBB e 
suas aliadas –, particularmente quanto à persis-
tência de hierarquias coloniais que seguem mar-
cando as estruturas da academia, do Estado, do 
mercado e da sociedade civil organizada. 

Finalmente, considerando que a luta de clas-
ses que foi ilustrada na relação dialética entre a 
“grande nebulosa” e a “contra-nebulosa” persis-
te em âmbitos do Estado brasileiro, sobretudo 
no poder legislativo, em que representantes do 
neoliberalismo econômico, do conservadoris-
mo moral e do autoritarismo político seguem 
tentando impor suas agendas, é necessário que a 
SBB e os movimentos que compuseram a Fren-
te pela Vida sigam articulados e mobilizados 
na defesa do SUS, da democracia e dos direitos 
humanos, mantendo o compromisso com a luta 
pela superação de estruturas que reproduzem as 
injustiças e desigualdades em saúde no país.
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